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RESUMO 
Analogias são instrumentos empregados no ensino que contribuem para o sucesso dos processos de 
ensino e aprendizagem, pois podem fazer um conceito desconhecido (conceito alvo) ser compreendido, 
quando comparado a um conceito conhecido (conceito análogo). A disseminação de sua utilização em 
livros didáticos da área das Ciências da Natureza e suas tecnologias impulsionou a demanda de 
avaliações sobre a maneira como estão sendo empregadas. Assim, este trabalho objetiva apresentar 
resultados de um estudo sobre as analogias encontradas no volume ‘Composição e estrutura dos 
corpos’, da coleção ‘Ser Protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias’. Após a leitura integral 
e minuciosa da obra, identificamos apenas três analogias que foram discutidas e classificadas de acordo 
com um sistema proposto por alguns pesquisadores. Praticamente todas elas não discutem aspectos 
importantes relacionados aos seus objetivos. Evidenciamos a importância e a necessidade de mais 
discussões sobre o uso desses instrumentos, principalmente nos cursos de formação inicial de 
professores, para que possam ser utilizados de maneira a não prejudica o aprendizado. 
 
Palavras-chave: Conceito Alvo. Conceito Análogo. Ensino de Química. Livro Didático. 
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ABSTRACT 
Analogies are instruments used in teaching that contribute to the success of teaching and learning 
processes, because they can make an unknown concept (target concept) be understood, when compared 
to a known concept (analogous concept). The dissemination of its use in Natural Sciences and their 
technologies textbooks has boosted the demand for evaluations on the way they are being used. Thus, 
this work aims to present results of a study on the analogies found in volume ‘Composição e estrutura 
dos corpos’, from the collection ‘Ser Protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias’. After 
complete and detailed reading, we identified only three analogies in book. They were discussed and 
classified according to a system proposed by some researchers. Hardly any of them discuss important 
aspects related to their objectives. We highlight the importance and the need for more discussions on 
the use of analogies, especially in initial teacher training courses, so they can be used in a way that 
does not harm learning. 
 
Keywords: Target Concept. Analogous Concept. Chemistry Teaching. Textbook. 
 
RESUMEN 
Las analogías son herramientas didácticas que contribuyen al éxito de los procesos de enseñanza y 
aprendizaje, ya que facilitan la comprensión de un concepto desconocido (concepto objetivo) al 
compararlo con un concepto conocido (concepto análogo). El uso generalizado de analogías en los 
libros de texto de Ciencias Naturales y sus tecnologías ha impulsado la demanda de evaluaciones sobre 
su aplicación. Por ello, este trabajo pretende presentar los resultados de un estudio sobre las analogías 
presentes en el volumen «Composición y Estructura de los Cuerpos», de la colección «Ser 
Protagonista: Ciencias Naturales y sus Tecnologías». Tras una lectura completa y minuciosa del 
trabajo, se identificaron solo tres analogías que se discutieron y clasificaron según un sistema 
propuesto por algunos investigadores. Prácticamente ninguna de ellas aborda aspectos importantes 
relacionados con sus objetivos. Resaltamos la importancia y la necesidad de profundizar en el uso de 
estas herramientas, especialmente en la formación inicial del profesorado, para que se utilicen de forma 
que no obstaculicen el aprendizaje. 
 
Palabras clave: Concepto Objetivo. Concepto Análogo. Enseñanza de la Química. Libro de Texto.
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1 INTRODUÇÃO 

O livro didático desempenha um papel fundamental nos processos de ensino e aprendizagem. 

Para muitos professores que, mais especificamente, atuam no Ensino Básico, esse instrumento chega 

a ser o recurso mais utilizado durante suas aulas, se não o único. Em se tratando do ensino na área das 

Ciências da Natureza e suas tecnologias, essa realidade se faz muito presente no trabalho dos docentes, 

pois são conteúdos que muitas vezes não encontram metodologias mais apropriadas para sua 

exploração que não sejam aquelas fundamentadas no uso do livro didático (MUNAKATA, 2016). 

No entanto, ao refletir sobre o verdadeiro papel desse instrumento pedagógico, Oliveira (2012, 

p. 26) discute que “[...] é através do diálogo entre o saber científico, o discurso do professor e seu 

próprio discurso que o aluno apreende os sentidos produzidos na construção científica”, e que, 

portanto, o livro didático deve ser um instrumento capaz de promover a construção do conhecimento 

do aluno e, por isso, deve se constituir em um material capaz de contribuir para facilitar o processo de 

aprendizagem. 

Nesse sentido, os livros didáticos da área das Ciências da Natureza e suas tecnologias, muitas 

vezes, recorrem a alguns artifícios, as analogias, as quais também são muito usadas pelos professores 

durante suas aulas. Esses dispositivos vêm sendo utilizados há muito tempo, tanto no ensino formal 

quanto no informal e, em especial, têm tido presença garantida nos livros didáticos. Em vista disso, as 

analogias se tornaram alvos de estudos de muitos pesquisadores das mais diferentes áreas (DUIT; 1991; 

GONÇALVES; JULIÃO, 2016; MÓL, 1999; MONTEIRO; JUSTI, 2000; OLIVEIRA, 2012; THIELE; 

TREAGUST, 1994). 

Duit (1991) e Thiele e Treagust (1994) definem a analogia ou raciocínio analógico como sendo 

uma comparação entre um ‘conceito conhecido’, também chamado de ‘domínio análogo’ ou ‘conceito 

análogo’, e um ‘conceito desconhecido’, nomeado também como ‘conceito alvo’. Em outras palavras: 

uma analogia constitui o uso de um conceito já bem compreendido pelo educando para facilitar o 

entendimento de outro que está sendo apreendido. 

É a partir desse entendimento que Francisco Júnior (2009) chama a atenção para a importância 

de se avaliar o modo como elas estão sendo empregadas, tanto na sala de aula pelos professores quanto 

nos livros didáticos, uma vez que se tornaram instrumentos relevantes na potencialização da 

aprendizagem de conceitos científicos. Assim, para esse estudioso, faz-se necessário observar, 

principalmente nesses livros, a quantidade delas utilizadas, o nível de compreensão dos conceitos 

trabalhados e a possibilidade de gerar interpretações equivocadas sobre o conceito alvo a ser aprendido. 

Nessa dimensão, Bozelli e Nardi (2006) ressaltam a importância de promover discussões sobre 

analogias em cursos de formação inicial de professores, principalmente daquelas empregadas no 

ensino formal. Isso poderia evitar a continuidade do uso desordenado desses instrumentos em sala de 

aula sem um estudo prévio. Em outras palavras, é preciso analisar as vantagens e desvantagens que 
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esses dispositivos podem trazer para o processo de aprendizagem. Na opinião desses pesquisadores, é 

de fundamental importância que o professor saiba empregar os raciocínios analógicos de forma correta, 

minimizando os problemas relacionados à compreensão dos conceitos trabalhados na sala de aula. 

Considerando esse aspecto importante para o trabalho dos professores e, principalmente, para 

docentes que estão em processo de formação, Francisco Júnior (2009), fundamentado nos estudos de 

Thiele e Treagust (1994), sugeriu um sistema composto por dez categorias que tem contribuído 

significativamente para um melhor entendimento das analogias. Esse sistema possibilita 

compreendermos como elas podem se tornar aliadas importantes para o sucesso dos processos de 

ensino e aprendizagem. As dez categorias estão sumarizadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Sistema de critérios para classificação de analogias 

O
R

D
E

M
 

CRITÉRIO DESCRIÇÃO 

1 
Quantidade e frequência 

das analogias 
Determina a quantidade e a frequência das analogias identificadas na obra 

analisada. 

2 Conteúdo do conceito alvo 
Definido pelo(s) conteúdo(s) ou tópico(s) da Química, da Física ou da 

Biologia que constitui(em) o conceito alvo da analogia; 

3 
Relação analógica entre o 

conceito análogo e o 
conceito alvo 

Considera o tipo de semelhanças existentes entre o conceito análogo e o 
conceito alvo, podendo ser: 

- Estrutural: as semelhanças são do tipo estrutural; as similaridades são de 
natureza física; 

- Funcional: o funcionamento ou comportamento do análogo é similar ao 
alvo. 

4 Formato da apresentação 
- Verbal: analogia presentada apenas por texto; 

- Ilustrativa: apresentada somente por meio de ilustrações; 
- Ilustrativo-verbal: apresentada por meio de texto e ilustração. 

5 
Nível de abstração dos 

conceitos análogo e alvo 

Identifica o grau de materialidade estabelecido entre o análogo e o alvo, 
respectivamente. Pode ser: 

- Concreto-abstrato; 
- Concreto-concreto; 
- Abstrato-abstrato. 

6 
Posição da analogia em 
relação ao conceito alvo 

Indica a ordem da analogia em relação ao conceito-alvo. Pode ser: 
- Antes; 

- Depois; 
- Durante a apresentação do conceito-alvo; 

- Às margens da página do livro-texto. 

7 
Nível de enriquecimento 

da analogia 

Verifica a extensão da relação entre o análogo e o alvo, podendo ser: 
- Simples: a relação não destaca os atributos similares; 
- Enriquecida: a relação destaca os atributos similares; 

- Estendida: utiliza mais de um análogo. 

8 
Nível de mapeamento da 

analogia 
Identifica se o autor apresenta discussão sobre as correspondências entre o 

análogo e o alvo. 

9 
Presença de orientações 

pré-tópico 
Identifica termos e expressões características anunciando a presença de 

analogia. 

10 
Apresentação e discussão 

de limitações 

Verifica a existência de trechos evidenciando as limitações da analogia. 
Pode ser: 

- Não reconhece a existência; 
- Reconhece a existência; 

- Reconhece a existência e a discute; 

Fonte: adaptado de Francisco Júnior (2009). 
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Considerando, portanto, o cenário até aqui traçado, o objetivo deste trabalho foi apresentar os 

resultados obtidos a partir de um estudo realizado sobre as analogias presentes em um livro didático 

da área das Ciências da Natureza e suas tecnologias, adotado nas turmas do Ensino Médio de escolas 

públicas brasileiras. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida com o intuito de identificar, discutir e classificar as analogias 

presentes no volume ‘Composição e estrutura dos corpos’, da coleção ‘Ser Protagonista: ciências da 

natureza e suas tecnologias’. Destinado a alunos do Ensino Médio brasileiro, o livro aborda conteúdos 

de Química, Física e Biologia. 

Essa coleção leva a assinatura de vários autores e tem como editores responsáveis André 

Zamboni e Lia Manguilhott Bezerra. Sua primeira edição foi publicada em 2020, pela editora SM 

Educação, de São Paulo. 

A investigação conduzida para produção dos resultados aqui apresentados pode ser 

caracterizada sob a perspectiva de uma abordagem qualitativa, sem ter, no entanto, negligenciado o 

seu aspecto quantitativo, já que os números obtidos se constituíram em dados importantes para 

entendermos melhor o fenômeno estudado. Sob o ponto de vista de seus objetivos, ela pode ser 

classificada como exploratória, pois traz contribuições importantes para o acervo de estudos sobre 

analogias presentes em livros adotados nas Escolas do Ensino Médio (MALHEIROS, 2011). 

Para o seu desenvolvimento, seguimos um cronograma que consistiu de, praticamente, dois 

momentos. O primeiro se constituiu do levantamento bibliográfico, catalogação e aquisição do material 

a ser analisado, seguidos de leitura minuciosa e integral da obra, a fim de identificarmos as analogias 

nela presentes. 

O segundo compreendeu algumas etapas: 1) classificação das analogias identificadas no livro, 

utilizamos para isso um sistema composto por 10 (dez) categorias estabelecidas por Francisco Júnior 

(2009), segundo os estudos desenvolvidos por Thiele e Treagust (1994); 2) organização dos resultados 

e; 3) elaboração do relatório final da pesquisa. 

Para facilitar o reconhecimento da presença de um raciocínio analógico contido na obra 

analisada, utilizamos, durante as leituras efetuadas, as definições de analogia desenvolvidas pelos 

principais pesquisadores da área: THIELE; TREAGUST (1994); DUIT (1991); MÓL (1999); 

GONÇALVES; JULIÃO (2016); MONTEIRO; JUSTI (2000); OLIVEIRA (2012), entre outros. 

Ainda no processo de reconhecimento das analogias da obra, utilizamos elementos textuais 

como ‘... semelhante a ...’, ‘... fazendo uma analogia ...’, ‘... isso é como...’, ‘... analogamente ...’, que 

são caracterizados como indicadoras de analogias (FRANCISCO JÚNIOR, 2009). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao longo do processo de leitura criteriosa da obra, percebemos que seus textos não fazem uma 

abordagem clara e elucidativa dos conteúdos apresentados, apesar da obra estar adequada tanto ao 

nível de compreensão do aluno ao qual se destina, quanto ao nível do trabalho a ser desempenhado 

pelo professor. Em outras palavras, os autores não aprofundam os assuntos explorados de maneira a 

possibilitar uma maior acessibilidade ao entendimento do que está sendo explicado. Isso será 

demonstrado mais adiante. 

De mais a mais, semelhantemente a outras obras, o livro apresenta algumas vulnerabilidades, 

como, por exemplo, a falta de referências a circunstâncias contextualizadoras e específicas dos 

conteúdos, as quais poderiam estar relacionadas ao cotidiano dos estudantes das diferentes regiões 

geográficas brasileiras. 

As analogias identificadas e classificadas, assim como a quantidade e frequência em que foram 

dispostas no livro são discutidas neste artigo de acordo com a proposta e os critérios de Thiele e 

Theagust (1994). Na última página deste trabalho, apresentamos o Quadro 2 que resume os resultados 

e as discussões expostas a seguir. 

 

3.1 AS ANALOGIAS IDENTIFICADAS: DISCUSSÕES E CLASSIFICAÇÃO 

O primeiro critério de classificação, ‘Quantidade e frequência das analogias’, refere-se ao 

resultado da análise quantitativa acerca da presença delas ao longo de toda a obra. Com relação a esse 

aspecto, encontramos um número muito pequeno: somente 03 (três) analogias estão presentes em todo 

o livro. Outra observação que causa estranheza é o fato de ele apresentar uma frequência de apenas 0,3 

analogias por capítulo, uma quantidade extremamente pequena, quando comparada a outras obras 

(FRANÇA, 2017). 

Além disso, elas estão distribuídas de maneira bastante irregular: as 03 (três) analogias estão 

localizadas na Unidade 1 do livro. A primeira foi encontrada no capítulo 1, a segunda no capítulo 3, e 

a terceira está situada na seção ‘Orientações e comentários específicos’, destinada exclusivamente aos 

professores, e se refere ao capítulo 4. Vale destacarmos que a obra contém um total de 10 capítulos 

distribuídos por 3 Unidades, ao longo de 260 páginas. 

Em seu trabalho, França (2017) observou que uma das obras por ela analisadas, contendo 20 

(vinte) capítulos, chega a apresentar 11 (onze) analogias, ou seja, uma frequência de 0,55 analogias 

por capítulo. Os demais critérios serão discutidos à medida em que for apresentada individualmente 

cada analogia. 
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3.2 PRIMEIRA ANALOGIA 

A Figura 1 mostra a primeira analogia identificada no livro. Inserida na página 20, capítulo 1 

(Unidades de medida e propriedades da matéria) da Unidade 1 (Do que são feitos os materiais), esse 

raciocínio analógico aborda conteúdos relacionados aos conceitos de ‘precisão, exatidão e erros’. Os 

autores fazem uma comparação dos resultados de dardos lançados contra um alvo e os conceitos de 

precisão e exatidão: ‘Os conceitos de precisão e exatidão podem ser representados pela distribuição de 

dardos lançados contra um alvo, ...’ (ZAMBONI; BEZERRA, 2020, p. 20). 

O conceito ou domínio análogo (conceito conhecido) dessa analogia é representado pela 

distribuição de dardos lançados contra um alvo, conforme mostra a ilustração do livro, aqui 

apresentada na Figura 1. O conceito alvo ou desconhecido se refere a ‘precisão’ e ‘exatidão’. Ao 

discutir a localização dos dados lançados nos três conjuntos (A, B e C), os autores mostram a 

associação entre os resultados dos lançamentos e os conceitos alvo. Essa discussão está destacada no 

retângulo vermelho da Figura 1. 

Com respeito ao terceiro critério, relação analógica entre o conceito análogo e o conceito alvo, 

observamos que os domínios compartilham atributos estruturais, o que permite classificar a analogia 

como ‘estrutural’, já que os aspectos usados pelos autores, para explicar os conceitos alvo, referem-se 

à forma física com a qual os resultados se apresentam. 

 

Figura 1 – Apresentação da primeira analogia, Capítulo 1, Unidade 1, p. 20 

 
Fonte: Zamboni e Bezerra (2020, p. 20). 
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O formato da apresentação (quarto critério) pode ser caracterizado como sendo 

‘ilustrativo/verbal’, pois a analogia é apresentada (Figura 1) por meio de um texto acompanhado de 

uma ilustração, o que enriquece a explicação dos autores sobre os conceitos alvo. 

Quanto ao quinto critério, nível de abstração dos conceitos análogo e alvo, esta analogia pode 

ser classificada como sendo do tipo ‘concreto/abstrato’, pois o conceito análogo, exposto por meio de 

uma ilustração mostrando a maneira como dados lançados contra um alvo ficaram distribuídos em três 

situações, tem natureza concreta, enquanto os conceitos alvo (precisão e exatidão), expostos pelos 

autores nos dois primeiros parágrafos da Figura 1, dizem respeito a entidades abstratas, ou seja, 

subsistem graças às entidades concretas representadas pelo conceito análogo. 

No sexto critério, analisamos a posição da analogia em relação ao conceito alvo. Nesse caso, 

observamos que esse conceito foi apresentado antes do raciocínio analógico, de modo que a posição 

dessa analogia se caracteriza como ‘depois’. 

O sétimo critério se refere ao nível de enriquecimento da analogia e, no caso dessa analogia, 

podemos classificá-la como sendo do tipo ‘enriquecida’, apesar das conexões entre os conceitos 

análogo e alvo não terem sido exploradas de modo exaustivo. Os autores esqueceram de mencionar 

que cada dardo lançado representa uma medida feita pelos cientistas nas suas pesquisas. Ao serem 

comparadas essas medidas (posições dos dardos), os pesquisadores teriam condições de avaliar a 

precisão e exatidão de suas medições. 

Quanto ao oitavo critério de classificação, nível de mapeamento feito pelo autor, podemos dizer 

que os autores mostraram as correspondências existentes entre os elementos dos conceitos análogo e 

alvo, como uma tentativa de familiarizar o estudante com o conceito alvo. No entanto, esse 

mapeamento poderia ser mais substancioso se tivessem sido destacadas as correspondências entre os 

dardos e as medições dos cientistas. 

Com relação ao nono critério, presença de orientação pré-tópico, este raciocínio analógico não 

a apresenta. Em nenhum momento os autores chamam a atenção, por meio de uma expressão 

característica, para a presença de analogia, ou seja, ela não consegue introduzir o leitor 

estrategicamente à compreensão da analogia. 

No último critério de classificação, apresentação e discussão de limitações, esta analogia pode 

ser enquadrada como não reconhecendo a existência de aspectos e atributos que convirjam para um 

bom entendimento do conceito alvo. Dentre alguns que poderíamos enumerar, e que não foram 

explorados pelos autores, estão: o formato dos dardos (valores numéricos), o alvo (valor real ou 

correto), a forma como os dados são manipulados (a forma como os cientistas obtêm as suas medidas), 

etc. 
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3.3 SEGUNDA ANALOGIA 

O segundo raciocínio analógico (Figura 2) está localizada na página 44, capítulo 3 (Física 

Quântica) da Unidade 1 (Do que são feitos os materiais). Ele aborda o conteúdo relacionado à 

‘dualidade onda-partícula’, comparando experimentos. Os autores buscam mostrar a relação existente 

entre os ‘Padrões de interferência de uma onda eletromagnética’ (conceito análogo), observados a 

partir do experimento de Young, com os ‘Padrões de distribuição de esferas lançadas em experimento 

de dupla fenda’ (conceito alvo), realizado por De Broglie. O intuito maior dessa comparação é fazer o 

leitor entender a dualidade onda-partícula, uma propriedade inerente à natureza do comportamento da 

matéria. 

O conceito análogo nela trabalhado se refere ao “experimento da dupla fenda para a radiação 

eletromagnética realizado pelo físico e médico britânico Thomas Young (1773-1829), como 

representado a seguir” (ZAMBONI; BEZERRA, 2020, p. 44). Aqui, isso é mostrado na Figura 2. 

Apesar dos autores explicarem o experimento de Young, esse conceito análogo é bastante 

complexo, dificultando o entendimento do conceito alvo pelos alunos. Possivelmente, um experimento 

simples realizado pelo professor na sala de aula poderia contribuir para um melhor entendimento do 

fenômeno e do significado da dualidade onda-partícula. 

 

FIGURA 2 – Apresentação da segunda analogia, Capítulo 3, Unidade 1, p. 44 

 
Fonte: Zamboni e Bezerra (2020, p. 44). 
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Essa dificuldade no entendimento do conceito análogo nos remete a duas questões: O aluno 

domina o conceito análogo utilizado pela analogia? Se não, como ele vai conseguir entender o conceito 

alvo? 

Ao fazermos uso de uma analogia, faz-se necessário considerar que o estudante (re)conheça e 

compreenda o conceito análogo. Assim, caso o aluno não domine o conteúdo estudado antes de 

apresentada a analogia, ou seja, não está familiarizado como o conceito análogo, possivelmente não 

conseguirá compreender o conceito alvo, já que os dois domínios serão trabalhados de forma associada. 

Isso significa que analogias dessa natureza podem comprometer o entendimento do conceito que 

propõem esclarecer (FRANCISCO JÚNIOR; FRANCISCO; OLIVEIRA, 2012). 

Quanto ao terceiro critério, relação analógica entre o conceito análogo e o conceito alvo, 

podemos classificar essa analogia com sendo do tipo ‘estrutural/funcional’, pois os conceitos análogo 

e alvo compartilham tanto aspectos estruturais (existência de fendas nos equipamentos dos 

experimentos), quanto operacionais (passagem da luz e de esferas pelas fendas). 

No quarto critério, formato da apresentação, temos novamente uma analogia do tipo 

‘ilustrativo/verbal’, visto que os autores se servem de textos e ilustrações para tentar familiarizar o 

leitor com o conceito alvo (Figura 2). 

‘Concreto/concreto’ seria o tipo de classificação dessa analogia em relação ao quinto critério 

de análise, nível de abstração dos conceitos análogo e alvo. O conceito análogo descreve brevemente 

um experimento realizado por Young, e o conceito alvo utiliza a descrição de “um arranjo experimental 

similar ao de Young, porém com esferas suficientemente pequenas para passar pelas fendas” 

(ZAMBONI; BEZERRA, 2020, p. 44). 

Em relação ao sexto critério, posição da analogia em relação ao conceito alvo, certamente é do 

tipo ‘depois’, pois, assim como na primeira analogia estudada, ela foi posicionada após a descrição do 

conceito alvo, ou seja, os autores explicam o comportamento de uma onda a partir de interferência 

eletromagnética e só depois descrevem a analogia para ‘reforçar’ o entendimento do conceito alvo. 

Analisando o sétimo critério, nível de enriquecimento da analogia, foi possível percebermos 

que essa analogia retrata uma do tipo ‘simples’. Apesar dos autores apresentarem um texto que busca 

explorar a associação entre os conceitos trabalhados, não foi mostrada nenhuma relação a mais, entre 

o análogo e o alvo, que possa denotar uma extensão das suas semelhanças, o que demonstra a falta de 

enriquecimento desse raciocínio analógico. 

Infelizmente, não foi possível identificar nenhuma espécie de discussão, debate ou descrição, 

promovidos pelos autores, elencando e explicando os elementos existentes nos conceitos análogo e 

alvo que compartilham similaridades, em uma tentativa de familiarizar o leitor ao conceito alvo. Desse 

modo, podemos dizer que essa analogia não contempla o oitavo critério de análise: nível de 

mapeamento feito autor. 
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No tocante ao nono critério, presença de orientação pré-tópico, a existência do termo usado 

pelos autores ao apresentar a analogia, “... Por analogia ...” (ZAMBONI; BEZERRA, 2020, p. 44), 

permite-nos dizer que ‘sim’, esse raciocínio analógico apresenta pré-tópico, uma vez que esse termo 

anuncia a existência de uma analogia. 

No que tange ao décimo critério de análise, apresentação e discussão de limitações, podemos 

dizer que não há referências à existência desses elementos nas informações fornecidas pelos autores. 

Assim, devemos considerar uma certa negligência nesse aspecto, visto que o conceito análogo utiliza 

a luz como elemento que se propaga, enquanto o conceito alvo usa esferas pequenas. Com certeza, 

comportamentos diferentes deverão ser observados, a começar pelo fato de a luz se propagar em todas 

as direções, enquanto cada esfera se deslocará em uma única direção. 

 

3.4 TERCEIRA ANALOGIA 

A terceira analogia (Figura 3) está localizada em um texto complementar sobre o assunto 

explorado no capítulo 4 (Física Nuclear) da Unidade 1 (Do que são feitos os materiais), e aborda o 

conteúdo ‘Radioatividade’. Nesse raciocínio analógico, os autores fazem uma comparação entre ‘uma 

garrafa de champagne que quando agitada lança sua rolha’ (conceito análogo) e ‘instabilidade de um 

núcleo atômico’ (conceito alvo). 

 

FIGURA 3 – Apresentação da terceira analogia, Capítulo 4, Unidade 1, p. 201-202 

 
Fonte: Zamboni e Bezerra (2020, p. 201 e 202). 

 

Com respeito ao terceiro critério, relação analógica entre o conceito análogo e o conceito alvo, 

podemos classificar essa analogia como sendo do tipo ‘funcional’, pois seu uso explora os aspectos 

funcionais e comportamentais similares entre os conceitos trabalhados, ou seja, a maneira como se 

comporta o lançamento de uma rolha por uma garrafa de champagne agitada e a emissão de radiação 
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por um núcleo atômico. Não há elementos estruturais comuns e explícitos que possam ser usados para 

um melhor entendimento do conceito alvo. 

No quarto critério, formato da apresentação, classificamos esta analogia como sendo do tipo 

exclusivamente ‘verbal’, já que é apresentada apenas por meio de um texto explicativo. Cabe ressaltar 

o apelo exposto pelos autores, evocando o uso da imaginação do leitor: “Com um pouco de esforço 

poderíamos imaginar um núcleo instável como uma garrafa de champagne que quando agitada lança 

sua rolha” (Figura 3). 

Considerando o quinto critério de avaliação, nível de abstração dos conceitos análogo e alvo, 

consideramos esta analogia como sendo do tipo ‘concreto/abstrato’, já que utiliza um conceito 

analógico de aspectos concretos (uma garrafa de champagne que quando agitada lança sua rolha) para 

explicar um conceito alvo abstrato (a instabilidade de um núcleo atômico). 

No sexto critério de análise, posição da analogia em relação ao conceito alvo, semelhantemente 

às analogias anteriores, nós a classificamos como ‘depois’, ou seja, ela foi apresentada após o conceito 

a ser aprendido ter sido explicado. 

Quanto ao sétimo critério, nível de enriquecimento, essa analogia foi considerada ‘simples’, 

pois não observamos a presença de elementos que explicitasse a similaridade de seus atributos. Por 

exemplo, os autores não exploraram o fato de, no núcleo atômico, a agitação promovida na garrafa de 

champagne corresponderia à energia necessária ao núcleo para que a emissão de radiação ocorresse. 

Ao considerarmos o nível de mapeamento feito pelos autores, oitavo critério usado para estudar 

essas analogias, não identificamos discussões mostrando as possíveis correspondências existentes 

entre os conceitos, cujo objetivo seria familiarizar o leitor com o conceito alvo. O texto mostrado na 

Figura 3 até denota uma certa intenção em expor um mapeamento, “Ela pode ainda lançar a rolha com 

maior ou menor força. Analogamente, o núcleo emite sua radiação com maior ou menor energia” 

(ZAMBONI; BEZERRA, 2020, p. 202), no entanto, os autores optaram por não prosperar. 

Com relação ao nono critério, presença de orientação pré-tópico, nessa analogia foram 

identificados uma expressão e um termo que caracterizam o seu texto como contendo este tipo de 

estratégia didática: ‘Com um pouco de esforço poderíamos imaginar [...]’ e ‘Analogamente, [...] 

(Figura 3). Nesse sentido, Gonçalves e Julião (2016) destacam a importância da utilização de pré-

tópicos em livros didáticos, pois possibilita ao leitor um certo ‘preparo’ para a leitura do texto contendo 

a analogia, contribuindo para a promoção da funcionalidade desse instrumento e, consequentemente, 

de um melhor entendimento do conceito alvo. 

Assim como as analogias discutidas anteriormente, esse raciocínio analógico não reconhece a 

existência de suas limitações, ficando, portanto, a cargo do leitor identificá-las. A ausência desse 

elemento, segundo Francisco Júnior (2009), pode gerar obstáculos durante o processo de utilização da 
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analogia, fazendo com que o aluno compreenda o conceito alvo de modo não satisfatório ou, até 

mesmo, de maneira completamente equivocada. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa trouxeram à luz alguns aspectos importantes concernentes às 

analogias apresentadas no volume ‘Composição e estrutura dos corpos’, da coleção ‘Ser Protagonista: 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias’. Um dos mais significativos se refere à pequena quantidade 

de analogias identificadas no livro, apenas três, significando uma frequência muito baixa. Essa 

constatação deixa transparecer um certo desinteresse dos autores pelo uso desses instrumentos 

didáticos, os quais podem ser de grande auxílio na aprendizagem da Química, da Física e da Biologia, 

cujos conteúdos são, em geral, considerados difíceis de serem compreendidos. 

A primeira analogia foi considerada do tipo enriquecida, apesar dos autores terem promovido 

uma discussão quase que insignificante sobre as relações existentes entre os conceitos trabalhados. As 

outras duas, sendo do tipo simples, não apresentam qualquer referência a esse critério. O livro não 

explora os aspectos existentes nos atributos do conceito análogo que contribuem para o entendimento 

do conceito alvo. Em outras palavras, os autores não destacam a relação entre os atributos similares e 

nem utilizam um outro análogo para familiarizar o leitor com o conceito alvo. 

Em se tratando de mapeamento, a primeira analogia o apresenta, mas de forma muito atrofiado. 

Por outro lado, as duas outras analogias se apresentam altamente deficientes nesse critério, pois seus 

textos não discutem e nem mostram as similaridades e dessemelhanças existentes entre os conceitos 

análogo e alvo trabalhados. Isso mostra que o livro não explorou adequadamente as potencialidades 

desses instrumentos, o que pode significar dificuldades no entendimento dos alunos. 

Em nenhuma das analogias, os autores discutem as limitações relacionadas aos seus usos. A 

ausência dessas discussões possibilita interpretações equivocadas pelos leitores, o que pode tornar a 

compreensão dos conceitos alvo difícil ou distorcida. No entanto, o enriquecimento, o mapeamento e 

as limitações dessas analogias podem ser explorados pelo professor que adotar esse livro e utilizá-las 

em sala de aula. Para isso, é necessário que o docente faça um estudo e um planejamento prévios, de 

modo a garantir o sucesso no uso desses instrumentos. 

Na terceira analogia, os autores evocam o uso da imaginação do leitor para o entendimento do 

texto que a apresenta. Isso nos leva ao questionamento: e se o aluno não conhece o conceito análogo, 

poderá ele entender o conceito alvo? Destacamos aqui uma certa precariedade na escolha dessa 

analogia, já que para atingir seus objetivos de modo satisfatório, é impreterível que o conceito análogo 

seja bem familiar ao aprendiz. 

Por fim destacamos que, a partir desse estudo, fica evidente a necessidade de fomentar, nos 

cursos de formação de professores, discussões sobre a escolha do livro didático a ser adotado pelos 
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futuros docentes e o uso adequado de analogias, as quais estão muito presentes nos livros da área das 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Essas discussões podem contribuir para um melhor 

desempenho desses profissionais, tornando o aprendizado dos conteúdos da Química, da Física e da 

Biologia menos complicado para os estudantes. 
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APÊNDICE 
 

Quadro 1 – Classificação das analogias encontradas no livro ‘Composição e estrutura dos corpos’ da coleção ‘Ser 
protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias’ 

 
Fonte: Autores. 


